
Aula 32 3 Terapia a Laser de Baixa 
Intensidade
Desvendando a Terapia a Laser de Baixa Intensidade: Um Guia Essencial para a Reabilitação 
da Disfagia

Bem-vindo à Aula 32 do Curso de Disfagia e Reabilitação! Sabemos que a rotina é intensa e o tempo é valioso, mas 
a dedicação em aprimorar seus conhecimentos faz toda a diferença na sua jornada profissional e acadêmica. Esta 
aula foi cuidadosamente elaborada para ser um guia prático e direto sobre a Terapia a Laser de Baixa Intensidade, 
uma ferramenta inovadora e cada vez mais relevante na fonoaudiologia.

Você já se perguntou como a luz pode ser usada para curar e reabilitar? A Terapia a Laser de Baixa Intensidade, 
também conhecida como Fotobiomodulação (FBM), é uma área fascinante que tem transformado o tratamento de 
diversas condições, incluindo a disfagia. Ao final desta aula, você não apenas compreenderá os princípios 
científicos por trás dessa terapia, mas também será capaz de identificar suas aplicações práticas e basear suas 
decisões em evidências atualizadas.

Nesta jornada, vamos explorar desde os fundamentos de como a luz interage com nossos tecidos até as 
aplicações mais específicas na reabilitação da disfagia, como o alívio da mucosite, da xerostomia e da dor. 
Abordaremos também os protocolos e as evidências científicas mais recentes, garantindo que você esteja alinhado 
com as diretrizes de órgãos como a SBFa, CFFa, ASHA e DRS. Prepare-se para desmistificar o laser e descobrir um 
novo horizonte de possibilidades terapêuticas.



A Luz que Cura: Entendendo a 
Fotobiomodulação

Cenário Clínico: Paciente com disfagia severa, decorrente de tratamento oncológico, apresentando 
mucosite oral dolorosa e xerostomia incapacitante.

Imagine que você está diante de um desafio clínico complexo: um paciente com disfagia severa, talvez decorrente 
de um tratamento oncológico, apresentando mucosite oral dolorosa e xerostomia incapacitante. As abordagens 
tradicionais são importantes, mas e se houvesse uma forma de acelerar a recuperação tecidual, reduzir a dor e 
melhorar a função de forma não invasiva? É nesse cenário que a Terapia a Laser de Baixa Intensidade, ou 
Fotobiomodulação (FBM), emerge como uma solução promissora.

Não é Mágica
A FBM é uma ciência que 
explora o poder da luz de forma 
controlada e baseada em 
evidências

Como a Fotossíntese
Assim como a luz é essencial 
para as plantas, comprimentos 
de onda específicos estimulam 
processos celulares

Respostas Biológicas
Redução da inflamação, alívio 
da dor e aceleração da 
cicatrização

Mas como exatamente a luz consegue fazer isso? A chave está na interação da luz com as células. Quando a luz 
laser de baixa intensidade atinge os tecidos, ela é absorvida por estruturas específicas dentro das células, 
principalmente as mitocôndrias. Essa absorção desencadeia uma cascata de eventos bioquímicos que otimizam a 
função celular, promovendo a regeneração e a homeostase. É uma abordagem que complementa e potencializa 
outras terapias, oferecendo um caminho para uma recuperação mais rápida e confortável para o paciente.



Os Segredos Celulares da 
Fotobiomodulação
Você já parou para pensar como uma simples luz pode ter um impacto tão profundo em nossos tecidos? A beleza 
da Fotobiomodulação (FBM) reside em sua capacidade de atuar em nível celular, otimizando processos biológicos 
fundamentais. Para entender isso, imagine suas células como pequenas fábricas: elas precisam de energia para 
funcionar, reparar-se e se comunicar. A FBM atua como um "turbo" para essas fábricas, fornecendo a energia 
extra que elas precisam para operar de forma mais eficiente.

O Alvo Principal: Mitocôndrias

O principal alvo da luz laser de baixa intensidade são as 
mitocôndrias, as "usinas de energia" das nossas células. Ao 
serem expostas à luz em comprimentos de onda específicos 
(geralmente vermelho e infravermelho próximo), as mitocôndrias 
absorvem essa energia luminosa. Isso estimula a produção de 
adenosina trifosfato (ATP), a principal molécula de energia 
celular. É como recarregar a bateria de um celular que está com 
pouca carga, permitindo que ele execute suas funções com mais 
vigor.

01

Absorção da Luz
Mitocôndrias absorvem energia luminosa em 
comprimentos específicos

02

Produção de ATP
Estimulação da principal molécula de energia celular

03

Modulação Celular
Liberação controlada de óxido nítrico (NO) e espécies 
reativas de oxigênio (ROS)

04

Efeitos Terapêuticos
Analgesia, anti-inflamação e reparo tecidual

Além da produção de ATP, a FBM também modula a liberação de óxido nítrico (NO) e a atividade de espécies 
reativas de oxigênio (ROS). Esses componentes, em níveis controlados, atuam como sinalizadores celulares, 
promovendo a vasodilatação (melhorando o fluxo sanguíneo e a entrega de nutrientes), a redução da inflamação e 
a modulação da dor. Essa orquestração de eventos celulares resulta em efeitos terapêuticos como analgesia, anti-
inflamação e reparo tecidual. É uma tecnologia que, embora pareça complexa, se baseia em princípios biológicos 
muito bem estabelecidos.



FBM na Disfagia: Um Aliado Poderoso

A disfagia é um desafio complexo que afeta milhões de pessoas, 
impactando sua nutrição, hidratação, qualidade de vida e até mesmo a 
segurança.

A disfagia, ou dificuldade de deglutição, é um desafio complexo que afeta milhões de pessoas, impactando sua 
nutrição, hidratação, qualidade de vida e até mesmo a segurança. Muitas vezes, as causas da disfagia estão 
ligadas a condições que geram inflamação, dor e lesões teciduais na região orofaríngea, como tratamentos 
oncológicos (radioterapia e quimioterapia), doenças neurológicas ou envelhecimento. É nesse contexto que a 
Fotobiomodulação (FBM) surge como um recurso terapêutico complementar de grande valor.

Abordagem Não Invasiva
Tratamento indolor para 
sintomas debilitantes da 
disfagia

Redução da Inflamação
Atua diretamente na causa de 
muitos problemas de deglutição

Regeneração Tecidual
Promove a cicatrização e 
recuperação dos tecidos 
lesionados

A FBM oferece uma abordagem não invasiva e indolor para tratar alguns dos sintomas mais debilitantes associados 
à disfagia. Ao atuar na redução da inflamação e na promoção da regeneração tecidual, ela pode aliviar condições 
que dificultam a deglutição, tornando o processo mais confortável e seguro para o paciente. Imagine um paciente 
que, devido à radioterapia na cabeça e pescoço, desenvolve uma mucosite oral severa, tornando cada deglutição 
uma tortura. A FBM pode ser a chave para mitigar essa dor e acelerar a cicatrização.

A aplicação da FBM na reabilitação da disfagia não se limita a um único sintoma. Ela pode ser utilizada para 
abordar uma gama de problemas que afetam a função de deglutição, desde a dor aguda até a recuperação de 
tecidos lesionados. Essa versatilidade a torna uma ferramenta valiosa no arsenal do fonoaudiólogo, permitindo uma 
intervenção mais abrangente e focada no bem-estar do paciente.



Aliviando a Dor e Promovendo a Cura: 
Mucosite e Xerostomia
Dentre as aplicações mais estudadas e comprovadas da Fotobiomodulação (FBM) na reabilitação da disfagia, o 
tratamento da mucosite oral e da xerostomia se destacam. A mucosite, uma inflamação dolorosa da mucosa oral e 
faríngea, é uma complicação comum e debilitante de tratamentos como a quimioterapia e a radioterapia, 
frequentemente levando à disfagia severa e à necessidade de alimentação por sonda. A xerostomia, ou boca seca, 
também é uma sequela comum desses tratamentos, dificultando a formação do bolo alimentar e a deglutição.

Mucosite Oral

Reduz a inflamação

Promove analgesia

Acelera reparação tecidual

Estimula proliferação celular

Promove angiogênese

É como se o laser "acendesse" os mecanismos de 
cura naturais do corpo, dando um impulso extra onde 
é mais necessário.

Xerostomia

Estimula glândulas salivares

Melhora lubrificação oral

Facilita formação do bolo alimentar

Aumenta qualidade de vida

Restaura função parcial

A capacidade de umedecer o alimento e formar um 
bolo alimentar coeso é fundamental para uma 
deglutição segura e eficaz.

A FBM atua na mucosite de forma multifacetada: ela reduz a inflamação, promove a analgesia e acelera a 
reparação tecidual. Ao aplicar o laser diretamente sobre as lesões, a luz estimula a proliferação celular e a 
angiogênese (formação de novos vasos sanguíneos), o que contribui para a cicatrização mais rápida e a 
diminuição da dor. Para o paciente, isso significa menos sofrimento, melhor capacidade de se alimentar por via oral 
e uma recuperação mais ágil.

No caso da xerostomia, a FBM pode estimular as glândulas salivares remanescentes a produzir mais saliva, 
melhorando a lubrificação da boca e facilitando a deglutição. Embora a recuperação total da função glandular seja 
um desafio em casos de dano severo, a melhora na qualidade de vida do paciente é notável.



Além da Mucosite: Dor e Outras Aplicações 
na Disfagia
A dor é um componente significativo da disfagia em muitos pacientes, seja ela decorrente de inflamação, lesões 
teciduais ou espasmos musculares. A Fotobiomodulação (FBM) possui um reconhecido efeito analgésico, que 
pode ser extremamente benéfico para pacientes com disfagia. Ao modular a inflamação e a transmissão nervosa, o 
laser de baixa intensidade ajuda a diminuir a percepção da dor, tornando a deglutição menos aversiva e permitindo 
que o paciente participe mais ativamente da terapia fonoaudiológica.

1

Dor Crônica
Paciente com dor na garganta ou 
pescoço que dificulta 
movimentação

2

Aplicação da FBM
Alívio da dor criando janela 
terapêutica

3

Reabilitação Otimizada
Exercícios realizados com maior 
conforto e eficácia

Pense em um paciente com dor crônica na garganta ou na região do pescoço que dificulta a movimentação e a 
coordenação necessárias para engolir. A FBM pode ser aplicada para aliviar essa dor, criando uma janela 
terapêutica para que outros exercícios e manobras de deglutição sejam realizados com maior conforto e eficácia. 
Essa redução da dor não só melhora a qualidade de vida do paciente, mas também otimiza o processo de 
reabilitação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Mucosite Redução da inflamação 
e aceleração da 
cicatrização

Efeito anti-inflamatório 
e regenerativo da FBM

Paciente oncológico 
com lesões orais pós-
radioterapia

Xerostomia Estímulo à produção 
salivar e lubrificação

Modulação da função 
glandular pela FBM

Paciente com boca seca 
crônica que dificulta a 
formação do bolo 
alimentar

Dor Analgesia e redução do 
desconforto

Efeito anti-inflamatório 
e neuromodulador da 
FBM

Paciente com dor ao 
engolir devido a 
inflamação ou lesão

Além da mucosite, xerostomia e dor, a pesquisa em FBM na disfagia está explorando outras fronteiras. Há estudos 
investigando seu potencial na modulação da função muscular da deglutição, na redução de edemas e até mesmo 
na melhora da sensibilidade orofaríngea. Embora algumas dessas aplicações ainda estejam em fase de pesquisa, a 
promessa é grande. A FBM representa uma terapia adjuvante que pode potencializar os resultados de abordagens 
tradicionais, oferecendo um tratamento mais completo e humanizado.



Protocolos e Evidências: A Base da Prática 
Segura

A prática baseada em evidências é o pilar da fonoaudiologia moderna

Compreender os princípios e as aplicações da Fotobiomodulação (FBM) é fundamental, mas tão importante quanto 
é saber como aplicá-la de forma segura e eficaz. A prática baseada em evidências é o pilar da fonoaudiologia 
moderna, e isso não é diferente para a terapia a laser. A aplicação de protocolos bem definidos, embasados em 
pesquisas robustas e diretrizes de órgãos reguladores, garante não apenas a segurança do paciente, mas também 
a otimização dos resultados terapêuticos.

Comprimento de Onda
600-1000 nm (vermelho e 
infravermelho próximo)

Potência
Medida em mW

Densidade de Energia
Dose em J/cm²

Tempo de Aplicação
Duração do tratamento

Modo de Emissão
Contínuo ou pulsado

A escolha dos parâmetros do laser é crucial. Isso inclui o comprimento de onda (geralmente entre 600-1000 nm, 
com vermelho e infravermelho próximo sendo os mais comuns), a potência (em mW), a densidade de energia (ou 
dose, em J/cm²), o tempo de aplicação e o modo de emissão (contínuo ou pulsado). Cada um desses parâmetros 
influencia a profundidade de penetração da luz e a resposta biológica esperada. É como ajustar a receita de um 
bolo: pequenos detalhes podem mudar completamente o resultado final.

Diretrizes Importantes: SBFa, CFFa, ASHA e DRS são fontes inestimáveis de informação que consolidam 
o conhecimento científico e as melhores práticas.

As diretrizes e consensos de associações como a Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa), o Conselho 
Federal de Fonoaudiologia (CFFa), a American Speech-Language-Hearing Association (ASHA) e a Dysphagia 
Research Society (DRS) são fontes inestimáveis de informação. Elas consolidam o conhecimento científico e as 
melhores práticas, orientando os profissionais na seleção dos protocolos mais adequados para cada condição 
clínica. Manter-se atualizado com essas recomendações é essencial para uma prática ética e de alta qualidade.



Parâmetros e Segurança na Aplicação da 
FBM
A aplicação da Fotobiomodulação (FBM) exige conhecimento técnico e atenção aos detalhes para garantir a 
máxima eficácia e segurança. A escolha dos parâmetros corretos é o que diferencia um tratamento eficaz de um 
ineficaz ou, em casos raros, prejudicial. Não se trata apenas de ligar o aparelho, mas de entender a "linguagem" 
da luz e como ela interage com o corpo humano.

Comprimento de Onda
Vermelho (630-670 nm): Lesões superficiais 
(mucosite)

Infravermelho próximo (800-900 nm): 
Estruturas profundas

Potência (mW)
Intensidade do feixe de luz. Lasers de baixa 
potência: até 500 mW

Densidade de Energia (J/cm²)
Parâmetro mais crítico! Mucosite: 1-6 J/cm² por 
ponto

Tempo de Aplicação
Calculado a partir da potência e área para atingir 
dose desejada

Segurança em Primeiro Lugar: Óculos de proteção obrigatórios para paciente e terapeuta. Respeitar 
contraindicações: câncer ativo, gestantes (região abdominal), tireoide.

Equipamentos Certificados
Use apenas equipamentos com certificação e 
calibração adequadas

Capacitação Profissional
Formação específica em FBM é indispensável 
para aplicação segura

Contraindicações
Não aplicar sobre câncer ativo, gestantes 
(abdome) ou tireoide

Proteção Ocular
Óculos de proteção são obrigatórios para todos 
os envolvidos

A segurança é primordial. O uso de óculos de proteção para o paciente e o terapeuta é obrigatório para evitar 
danos oculares. Além disso, é fundamental seguir as contraindicações, como a não aplicação sobre áreas com 
câncer ativo, gestantes (na região abdominal), ou sobre a tireoide. A capacitação profissional e o uso de 
equipamentos certificados são indispensáveis. A FBM, quando aplicada corretamente, é uma terapia de baixo risco 
e alta eficácia, mas exige responsabilidade e conhecimento técnico.



A Abordagem Multidisciplinar e as 
Tendências Futuras
A reabilitação da disfagia é, por natureza, um campo que exige uma abordagem multidisciplinar. Nenhum 
profissional atua sozinho, e a Fotobiomodulação (FBM) se encaixa perfeitamente nesse modelo colaborativo. O 
fonoaudiólogo, ao integrar a FBM em seu plano terapêutico, deve dialogar e colaborar ativamente com médicos 
(oncologistas, gastroenterologistas, neurologistas), nutricionistas, fisioterapeutas e equipes de enfermagem. Essa 
sinergia garante um cuidado integral e otimiza os resultados para o paciente.

Imagine um caso de disfagia pós-AVC: o neurologista diagnostica, o fonoaudiólogo reabilita a deglutição, o 
nutricionista ajusta a dieta, o fisioterapeuta trabalha a mobilidade e o enfermeiro monitora a hidratação. Se a FBM 
for indicada para dor ou cicatrização, essa decisão deve ser compartilhada e integrada ao plano geral de cuidados. 
Essa colaboração reflete a prática clínica moderna, onde o paciente é o centro e a equipe trabalha em conjunto 
para seu bem-estar.

Tendências para 2025 e Além

Personalização dos Protocolos
Parâmetros específicos para diferentes etiologias e 
características individuais

Tecnologia Aprimorada
Equipamentos mais portáteis, precisos e com 
interfaces intuitivas

Estudos de Longo Prazo
Pesquisas sobre efeitos prolongados na função de 
deglutição

Integração com IA
Otimização de parâmetros e predição de resultados

A FBM não é apenas uma ferramenta, mas um reflexo da evolução da medicina e da fonoaudiologia, buscando 
soluções cada vez mais eficazes, seguras e centradas no paciente.

Neurologista
Diagnóstica

Fonoaudiólogo
Reabilita deglutição

Nutricionista
Ajusta dieta

Fisioterapeuta
Trabalha mobilidade

Enfermeiro
Monitora hidratação



Consolidando o Conhecimento e Próximos 
Passos
Chegamos ao final desta aula sobre Terapia a Laser de Baixa Intensidade na reabilitação da disfagia. Percorremos 
um caminho que nos levou desde os princípios da fotobiomodulação, entendendo como a luz interage com nossas 
células para promover cura e alívio, até suas aplicações práticas em condições como mucosite, xerostomia e dor. 
Vimos a importância de protocolos baseados em evidências e da colaboração multidisciplinar, elementos 
essenciais para uma prática segura e eficaz.

Ferramenta Adjuvante
A FBM é poderosa para reduzir 
dor e acelerar cicatrização em 
pacientes com disfagia

Protocolos Validados
Sempre baseie sua aplicação 
em diretrizes de órgãos como 
SBFa e ASHA

Segurança Primordial
Use óculos de proteção e 
respeite as contraindicações

Em prática:

A FBM é uma ferramenta adjuvante poderosa para reduzir a dor e acelerar a cicatrização em pacientes com 
disfagia.

Sempre baseie sua aplicação em protocolos validados e nas diretrizes de órgãos como SBFa e ASHA.

A segurança do paciente é primordial: use óculos de proteção e respeite as contraindicações.

Integre a FBM ao plano de cuidados multidisciplinar, otimizando os resultados da reabilitação.

Mantenha-se atualizado, pois a pesquisa em FBM está em constante evolução.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes opções descreve o principal alvo celular da Fotobiomodulação 

(FBM)?
a) Núcleo celular
b) Membrana plasmática
c) Mitocôndrias
d) Ribossomos

2 Um paciente com disfagia severa devido à mucosite oral pós-radioterapia poderia 
se beneficiar da FBM principalmente por qual motivo?
a) Aumento da força muscular da língua
b) Redução da inflamação e aceleração da cicatrização
c) Melhora da coordenação respiratória
d) Diminuição do reflexo de tosse

3 Qual parâmetro da FBM é crucial para determinar a profundidade de penetração da 
luz nos tecidos?
a) Potência (mW)
b) Tempo de aplicação (s)
c) Comprimento de onda (nm)
d) Frequência de pulso (Hz)

4 A abordagem multidisciplinar na reabilitação da disfagia, incluindo o uso da FBM, é 
importante porque:
a) Permite que apenas um profissional seja responsável por todas as etapas do tratamento.
b) Garante que o tratamento seja mais caro e complexo.
c) Otimiza o cuidado integral do paciente, integrando diferentes expertises.
d) Elimina a necessidade de seguir protocolos baseados em evidências.

5 Questão Dissertativa
Explique brevemente como a FBM pode auxiliar na reabilitação de um paciente com xerostomia e por que 
isso é relevante para a disfagia. (3-5 linhas)



Gabarito

1
c) Mitocôndrias

2
b) Redução da 
inflamação e 

aceleração da 
cicatrização

3
c) Comprimento de 

onda (nm)

4
c) Otimiza o cuidado 
integral do paciente, 

integrando 
diferentes 
expertises

Resposta da Questão 5:

A FBM pode estimular as glândulas salivares remanescentes a aumentar a produção de saliva, 
melhorando a lubrificação da boca. Isso é relevante para a disfagia porque a saliva adequada é essencial 
para a formação de um bolo alimentar coeso e para facilitar o transporte seguro do alimento da boca para 
a faringe, prevenindo engasgos e aspirações.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 33 3 Bandagem Elástica na Disfagia. Prepare-se para explorar mais uma ferramenta inovadora que 
complementa a reabilitação fonoaudiológica.

Recursos Adicionais:

Artigos Científicos 
Recentes
Para aprofundar-se nas últimas 
evidências e pesquisas

Diretrizes da SBFa e 
ASHA
Para consultar os protocolos e 
recomendações oficiais

Webinars e Cursos de 
Extensão
Para aprimorar suas habilidades 
práticas na aplicação da FBM

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta aula! Continue sua jornada de aprendizado e 
aprimoramento profissional.


